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Campanha salarial dos frentistas tem 6ª rodada de negociação
A campanha salarial de 2020

dos
 

empregados dos postos de
gasolina, lojas de conveniência,
lava-rápidos, estacionamentos e
garagens de Juiz de Fora e Re-
gião, iniciada no dia 30 de setem-
bro, quando foi real izada a
assembleia geral da categoria que
aprovou a pauta de reivindicações
dos trabalhadores que está sen-
do negociada com o Sindicato do
Comércio Varejista de Derivados
de Petróleo do Estado de Minas
Gerais - MINASPETRO, teve no
dia 13 de abril mais uma rodada
de negociação.

O Sindicato dos Trabalhadores
em Postos de Serviços de Com-
bustíveis e Derivados de Petró-
leo de Juiz de Fora e Região –
SINTRAPOSTO-MG e as outras
entidades sindicais que represen-
tam os demais empregados dos
postos de gasolina deste Estado
se reuniram pela sexta vez com o
Sindicato patronal para negocia-
ção da pauta de reivindicações
dos trabalhadores do setor. E pela
segunda vez de modo virtual, ou
seja, por meio de vi-
deoconferência, para negociação
da pauta que foi entregue ao Sin-
dicato patronal no ano passado.
Por causa da pandemia da Covid-
19, o processo de negociação da
pauta de reivindicações encami-
nhada pelos Sindicatos trabalhis-
tas ao MINASPETRO passou a
ser real izado também pela
internet.

Depois de quatro horas de con-
versações, os representantes dos
frentistas e os da classe patronal
novamente não chegaram a um
acordo para celebração de Termo

“Não é bom para o homem que coma e beba e que faça
gozar a sua alma do bem do seu trabalho? Isto (...) vem da

mão de Deus”. (Livro de Eclesiastes 2:24)

Estas palavras sagradas, pronunciadas pelo grande sábio
Salomão num instante de inspiração divina, mostram que o
trabalho é um direito sagrado do ser humano para garantir o
seu próprio sustento e o de sua família, razão pela qual não
pode ser negado a ninguém. Daí a grande necessidade da

criação de postos de trabalho para que sempre haja empre-
gos para todos.

Paralelamente a isso, é extremamente necessário que haja
também, por parte dos governantes e dos empregadores, maior
reconhecimento da grande importância do papel exercido pela
classe trabalhadora no processo desenvolvimentista do nosso
querido Brasil, de modo que sejam oferecidos salários mais

dignos e melhores condições de vida e de trabalho a todos os
trabalhadores, que constroem a cada dia a grandeza deste País.
Que este DIA DO TRABALHADOR seja proveitoso para um
momento de meditação sobre esta mensagem com a qual

queremos abraçar afetuosamente a todos os companheiros
trabalhadores, especialmente os comerciários.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO DE JUIZ DE FORA

A Diretoria

“O Combate”, jornal “do trabalhador para o
trabalhador”, saúda a classe trabalhadora pelo
transcurso do Dia do Trabalhador.

Foi Jesus Cristo quem disse isso, dirigindo-se aos obreiros do
Evangelho. Mas esta frase de Jesus vale também para os obreiros em
geral, significando que O TRABALHADOR TEM QUE RECEBER O
QUE MERECE, isto é, UM SALÁRIO DIGNO. 

No Evangelho de Mateus 10.10, Jesus diz: “Digno é o trabalhador do
seu alimento”.

A utilização da palavra “salário” (em Lucas 10.7) ou “alimento” (em
Mateus 10.10) não muda em nada o sentido básico do provérbio, pois
o salário tem natureza alimentar.

Por estas razões, apontadas pelo Mestre dos Mestres, queremos
aproveitar o Dia do Trabalhador para lembrar aos empregadores e às
autoridades em geral este dito do Divino Mestre.

E com estas palavras de Jesus, queremos abraçar fraternalmente
toda a classe trabalhadora ao ensejo do transcurso do seu Dia (1º de
Maio).

Paulo Guizellini - Presidente
Demais Diretores e funcionários

Sindicato dos Trabalhadores em Postos de
Serviços de Combustíveis e Derivados de

Petróleo de Juiz de Fora e Região
SINTRAPOSTO-MG

“Digno é o trabalhador do seu salário”
(Evangelho de Lucas, capítulo 10, versículo 7).

Aditivo à Convenção Coletiva de
Trabalho da categoria. O Sindica-
to patronal não agendou nova ro-
dada de negociação durante a sex-
ta reunião, mas posteriormente
marcou novo encontro virtual para
o dia 28 de abril.

Assim, a campanha salarial de
2020 dos empregados dos postos
de combustíveis, lojas de conveni-
ência, lava-rápidos, estacionamen-
tos e garagens de Juiz de Fora e
Região, bem como do restante do
Estado de Minas Gerais, continua
indefinida mesmo depois da reali-
zação de seis rodadas de negocia-
ção. “A campanha salarial da clas-
se ainda não tem definição, perma-
necendo ativa na busca por
melhorias salariais e melhores con-
dições de vida e de trabalho para
todos os frentistas” – afirma o pre-
sidente do SINTRAPOSTO-MG,
Paulo Guizellini. Dessa forma, se-
gundo ele, a luta da categoria em
decorrência da negociação coleti-
va referente à data-base de 1º de
novembro de 2020 continua “a todo
vapor”.

A primeira reunião da negocia-
ção referente à data-base de 2020
ocorreu no dia 17 de dezembro, na
sede do Sindicato patronal, em
Belo Horizonte. Desse modo, o pro-
cesso negocial vem se arrastando
há quatro meses. A data-base da
categoria (ou seja, a ocasião de
reajuste salarial e concessão de
outros benefícios aos trabalhado-
res com a renovação da Conven-
ção Coletiva de Trabalho da cate-
goria) é 1º de novembro. Portanto,
a negociação coletiva continua sem
definição quase seis meses após
a data-base da classe.

O presidente do SINTRAPOSTO-MG, Paulo Guizellini, participando da 2ª
reunião virtual entre o MINASPETRO e os Sindicatos dos frentistas, no
dia 13 de abril
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“Doce é o sono do trabalhador, quer coma pouco, quer muito; mas a
fartura do rico não o deixa dormir”.  (Livro de Eclesiastes 5:12)

Sindicato dos Empregados em Edifícios e nas
Empresas de Compra, Venda, Locação e
Administração de Imóveis Comerciais e

Residenciais de Juiz de Fora - SINDEDIF-JF
A Diretoria

     Estas palavras são do grande sábio Salomão, ensinando-nos que o
trabalho não só enobrece o ser humano como também o leva a dormir um
sono tranquilo depois de um dia de cansativa atividade, enquanto a fartura
e a riqueza do rico, que muitas vezes o levam à inatividade e geram grandes
preocupações, geralmente não o deixam dormir sossegado.
     Com esta mensagem de Salomão, queremos externar os nossos mais
sinceros cumprimentos a todos os trabalhadores por ocasião do transcurso
do Dia do Trabalhador.
     Que os governos e os empregadores compreendam que o trabalho
precisa ser mais valorizado e melhor remunerado, para que o Brasil possa
progredir e o sono do trabalhador passe a ser mais doce.

Mensagem aos trabalhadores

Trabalhadores das imobiliárias e administradoras
de condomínios terão sua 6ª Convenção

Dentro em breve, os fun-
cionários das imobiliárias e
administradoras de condo-
mínios de Juiz de Fora te-
rão sua sexta Convenção
Coletiva de Trabalho (CCT).
Tal documento, que tem for-
ça de lei, e é renovado a
cada ano, sempre na data-
base da categoria (1º de
maio), vai vigorar (com efei-
to retroativo) no período de
1º de maio de 2021 a 30 de
abril de 2022.

Em entrevista ao jornal “O
Combate”, o presidente do
Sindicato dos Empregados
em Edifícios e nas Empre-
sas de Compra, Venda, Lo-
cação e Administração de
Imóveis Comerciais e
Residenciais de Juiz de Fora
– SINDEDIF-JF, Luiz José
da Silva, salientou que “mui-
to em breve, após a negoci-
ação coletiva com o Sindi-
cato patronal, que é o
SINDICOMÉRCIO-JF, esta-
remos renovando a Conven-
ção desses companheiros
trabalhadores, quando en-
tão serão reajustados os
salários e os pisos salariais
da classe e deverão ser es-
tabelecidos para a catego-

O advogado Rubens Andrade; o presidente do SINDICOMÉRCIO-JF, Émerson Beloti; o presidente
do SINDEDIF-JF, Luiz José da Silva; o advogado João Medeiros, integrante do Departamento
Jurídico do SINDEDIF-JF; e o diretor da entidade trabalhista, Francisco Passos, durante reunião
na sede do Sindicato patronal no dia 20 de junho de 2017, quando foi celebrada a 2ª CCT das
imobiliárias e administradoras de condomínios de JF. (Foto: Arquivo “O Combate”)

(Foto: Aline Furtado/SINDICOMÉRCIO-JF)

ria vários outros benefícios”.
O sindicalista ressaltou tam-

bém que “os trabalhadores e as
trabalhadoras precisam se unir
em torno da direção do Sindi-

cato de maneira total e consis-
tente, para o próprio bem deles
mesmos, pois só assim a nos-
sa campanha salarial, que vai
começar agora, poderá ser co-

roada de pleno êxito. Afinal, só
a união faz a força, e é dela que
estamos sempre precisando,
principalmente durante a nossa
campanha salarial”.

Empregado de imobiliária demitido no período de 1 a 30 de abril tem que ser indenizado
Com a criação, em 2016, da data-

base dos empregados nas empresas de
compra, venda, locação e administração
de imóveis comerciais e residenciais
(imobiliárias e administradoras de con-
domínios) de Juiz de Fora, esses traba-
lhadores passaram a ter direito ao bene-
fício previsto no artigo 9º da Lei 7.238/
1984, que garante a indenização adicio-
nal no valor equivalente a um salário men-
sal do trabalhador que for dispensado sem
justa causa no período de trinta dias que
antecede a data de sua correção salarial
(data-base da categoria).

Assim, de acordo com o presidente
do Sindicato dos Empregados em Edifí-
cios e nas Empresas de Compra, Ven-
da, Locação e Administração de Imóveis
Comerciais e Residenciais de Juiz de
Fora – SINDEDIF-JF, Luiz José da Sil-
va, “qualquer empregado de imobiliária
ou administradora de condomínios desta
Cidade tem direito a receber tal indeni-
zação se for demitido no período de 1 a
30 de abril, já que a data-base da cate-
goria é 1º de maio, sendo que é contado
o tempo do aviso prévio, mesmo indeni-

zado, para efeito dessa indenização adi-
cional”.

“E a data da dispensa não
corresponde à data em que é dado o avi-
so prévio indenizado, mas sim a do ter-
mo final do respectivo prazo. Portanto,
se você, trabalhador, foi demitido de em-
prego em imobiliária ou administradora
de condomínios, sem justa causa, e a
data do termo final do prazo do aviso pré-
vio cair em um dia do período de 1 a 30
de abril, você tem direito a receber do
seu ex-empregador essa indenização” –
explica o advogado João Batista de
Medeiros, integrante do Departamento
Jurídico do SINDEDIF-JF.

E se o empregado for demitido após
o período de 30 dias que antecede a
data-base, o advogado ressalta que,
quando for firmada a nova Convenção
Coletiva de Trabalho da categoria, esse
trabalhador terá direito a receber os be-
nefícios estabelecidos pelo novo instru-
mento coletivo, como, por exemplo, as
diferenças salariais decorrentes do re-
ajustamento coletivo dos salários da ca-
tegoria.




